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Mills  uni  desastre na in* 
d us tria.  Vlotima:  uma me-
irua  de 8 annos. 

Ha uma multidão de ho-
mens  s e m trabalho  o u m a l 

empresados  e roubam.se á 
escola  as creaiiças para  que 
fiquem mutiladas nas  fa. 
bricas! 

Esta  é a ordem! 

Anno. . . 25$000 ANNUNCIÜS — Serão cobrados 
ASSIgi S Semestre . 13$000 â de accordo com a tabella es-

Trimestre . 7$000 tabelecida pela administração 
X'utnero avulso, ÍOO rs. — Atrasado ftOO rs. 

Tudo vai bem Acf»affdatfgs N a p r i m e i r a r e v o l u ç ã o c o m m u n i s t a n a A l l e m a n h a 
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O que se passa n o a l to 
Amazonas* e no Acre é sim-
p l e s m e n t e f an tas t i co . 

A A m a a o n i a foi s e m p r e a 
região sonhada por todos os 
aventureiros, áv idos de r i -
queza e de gósos. Para lá se 
e n c a m i n h a r a m levas e levas 
de h u m a n o s seres á procura 
de u m b e m - e s t a r immed ia to . 
T e r r a s r iqu íss imas , feraricis-
sitnas, p roduz indo de tudo , 
—o homem, porém, só ia  á 
p r o c u r a do q u e de mà is fác i l 
a N a t u r e z a prediga  lhe b r in -
dava :—a bor racha- In te rna -
va-se nas n i nv ias florestas  em 
busca d a p l a n t a que havia 
de dar-lhe o leite a b u n d a n t e , 
«jue  o t o rna r i a u m h o m e m 
emancipado... 

Esquec ia o desav isado a. 
venture i ro que a t r á s del le fi-
cava o in te rmed ia r io (por 
a quel  las  pa ragens conheci-
d o por aviador) que lhe for-
necia o mant imento , a rou-
pa, as ferramentas... e que 
gseria este, i r remess ive lmente 
q u e m hav ia de auferir  todo 
o r e s u l t a d o do seu i nsano 
t r a b a l h o 1 

E as^im,  insens ive lmente, 
o se r i ngue i ro foi to rnándo-se 
esc ravo e o aviador u m opu-
lento sen l rpr , com pa lace te 
em Manaus e conta cor ren te 
•em todos os bancos... 

Mas, a borracha  caiu,  de-
wido aos manejos mercan t i s 
«4e ou t ros aviadores, ma is 
opulentos, dos Estados Uni-
dos e da Inglaterra, conto no 
l i s tado de S.,Paulo ca iu o 

•cafe. Os mot i vos são i dên t i -
cos : c o m p r a r pelo minimo e 
vender  pe lo máximo. 

A e x t r a ç ã o de bo r racha 
p r e s e n t e m e n t e n ã o compensa 
o t r a b a l h o e as despezas, ta l 
o preço i r r isor io das of fer tas. 
•O m e s m o se d á com o café, 
que c o m p r a d o a 9$000 a ar-
roba é v e n d i d o a re ta lho por 
quas i 40$0,00 1 

A p o p u l a ç ã o f loresta l da 
Amazonia m a i s hab i t uada 
aos perigos, mais selvat ica, 
menos paciente, recorreu á 

^desapropriarão—por bem ou 
por mal. Â das grandes ci-
dades, menos viril,  mais  ci-
Viiíaa.da, supporta tudo com 
unta  pachor ra fatalistica de 
mu. isu lmano. . . 

E' ' i n t e r e s s a n t e o depo i -
ment o do c o m m a n d a n t e do 
va; or «Almirante», que as-
sist iu Jto  assal to da chata 
«Olinda,  D iz elle : 

'•O coinnïandai.\te da  chata, an-
te o grande  numero  de assaltantes 
armadas de rifles e revólveres, en-
tregou  toda a carga, composta de 180 vi.Vum.es.  Disserarríylhe os as-
sal tantes: "Temos fome ,e estàmos 
nús — nfio queremos maltratar 
ningue:ii, ,dê-nos a carga  que 
leva.  " 'A  bordo  H a v i a «quatro ' bois, dos 
quaes très foram  arrecada-los, fi. 
cando um a bordo  depois de mui-
tos rogos  do dispenseiro. os pas-
sageiros e os tripulantes nada 
soffroram. 

Não tocara m também no di-
nheiro que esiarva no cofre  de bor-, 
do,  nc total de 30 contos." 

Que diferença en t re es tes 
assaltantes e as; massas mili-
t a r i zadas dos governos! 

O pr imei ro que fariam  es. 
tas gentes d a ordem e da ci-
vilização ser ia requisitar não 
só os man t imen tos , mas tam-
bém o dinheiro e os objectos 
ar t ís t icos . Os passage i ros se-
r iam  det idos, m a l t r a t a d o s , 
i n te r rogados e para se verem 
e m liberdade te r iam que 
desape r t a r a bo lsa munifi-
centemente... 

Os desapropriadores apenas 
tiraram  aqui l lo de que care-
ciam : a l imentos. 

Que l ição be l la dão esses 
rudes e va len tes seres aos 
pac ien tes e r e s i g n a d o s habi-
t a n t e s das c i dades escorcha-
d a s po r t o d o s — o fisco, o pa-
t rão , o c o m m e r c i a n t e ! 

E é p a r a e s m a g a r esses 
n o b r e s sê res q u e o gove rno 
federa l j á m a n d o u t r opas 1 e 
a r m a m e n t o de gue r ra . E l l es 
c l amam p o r a l i m e n t a ç ã o e 
ves tuár io—e o gove rno man-
da - l hes em a b u n d a n c i a aço 
mor t i fe ro l 

E e m q u a n t o se p a s s a m es-
tas scenas, nes te i m m e n s o 
pa iz—de t e r r a s t ã o fer te is e 
fáceis de a r r o t e a r — t o d a s as 
m a n h ã s a i m p r e n s a b u r -
gueza e a b u r g u e z a d a n o s 
conta, em t i tudos g a r r a f a e s e 
apavo ran tes , <jue n a R u s s i a 
os c a m p o n e z e s f a m i n t o s se 
revo l ta ram e que Len ine 
ma is u m a vf3z es tá de ma las 
p r o m p t a s p a r a p a r t i r p a r a o 
polo Nor te ],.. 

Q u a n t o ma i s ganha r i a m o s 
todos—subsers i vos e conser-
vadores—si a t a l imp rensa 
se i n c o m m o d a s s e menos do 
que se p a s s a n a Russ ia , 
a t ravés dos tele g r a m m a s infa-
mes das agenci .as capi ta l is t i -
cas e guerr is tas i—e se preoc-
cupasse ma i s c a m a s i tuação 
do paiz, onde h a fome, m a s 
fome neg ra 1... 

Disto, po rem, n ã o t r a t a m , 
porque, n a fú t i l  concepção 
dessa b o a gen te ,—«desmora . , 
l i zar -nos i a m o s aos o lhos do;] 
est rangei ra», . , 

E assim-, a q u e m faz gre-
ve—Vil la M a t h i á s e depor ta-
ção s u b s e q u e n t e ; a q u e m 
t e m fome, me t ra lha i . . . 

A d a t a 
I 1811 — Na Venezuela é abolida 
a Inquisição. 

Reg imen de in t r i ga 

Um vespertino informa que o 
governo do sr. Washington Luis 
vai perder um ,dos secretários, que 
dizem estar farto das intrigas dos 
dois grupos políticos que dispu-
tam a supremacia junto ao presi-
dente. 

Coisas do regimen da burocra-
cia republicana, ou monarchica. 
E' Com essas disputas sustentadas 
a poder de intrigas que essa gente 
pretende justificar a sua existên-
cia politica. 

Isso1 não durará eternamente. 
Tudo indica que não vem distante 
o diá em que a acção de propUy-
laxia social nos libertará des.?es 
parasitas. , 

U m a myst i f icação 

E V E R A R D O D I A S 

M a t a o " b i c h o " ! 

Hontem, a policia continuou a 
varejar as casas em que o vulgo 
incauto costuma fazer a sua "fe-
zinha" no "bicho". 

Escusado é dizer que a gente 
policial fez abundante collectn de  ̂ ão com a qual se pretende des-

Os «diários de tamanho respeitá-
vel registraram com titulos de 
destaqme a noticia ,da fundação, 
na, capütal da Republica, da Con-
fedieração Syndicalista e Coopera-
tivi  sta Brasileira, que, segundo 
propalairam, já reúne cerca de 60 
syndicates no Rio e nos Estados. 

Diz a mesma noticia que o1 pri-
meiro acto da tal Confederação 
foi telegraphar ao presidente da 
• "Republica, incontestavelmente o 
"maior amigo" do proletariado, 
communicando-lhe a ,çita funda-
ção "com o fim de cooperar para 
o congraçamanto das actividades 
nacionaeg e para o melhoramento 
evulutivo das condições do traba-
lho no Brasil, bem como pela har-
monia de todos os elementos que 
contr ibuem p a r a o crear . " 

Os leitores devem ter sentido 
logo assim comb1 que um cheiri-
nho de "minestrone" ou de sala-
da de grelos, pois outra coisa não 
é essa "joça" que com tanto estar-
dalhaço foi installada no Rio de 
Janeiro para ffaudio da burguezia 
•?. do governo. 

A tal federação que se intitula 
de syndicalista e cooperativista 
ião é nem uma coisa nem outra, 
ülo passando de uma mystifica-

ç í r u p o d e espar tac is tas en f ren tando as ío rças dos soc iaes-democra tas 

0 e o n t o d o v i g á r i o d a s l e i s 

O p e r a r i a d e o i t o a n n o s v i c t i m a 

d e u m d e s a s t r e ! 

multas, o que para ella é o 
importante. 

Diz-se que com isso se pretende 
fazer guerra ao jogo. Hum!.. E 
por que não vareja os clubes; de 
alto bordo, o Automovel Glub, por 
exemplo? i 

Porque lá joga a gente de "po-
sição social". i 

U m " m i l a g r e " q u e s ó é 

v e r i f i c a d o . . . p o r e l l e s ! 

o "Corriere  d'Italia", de Roma, 
publica informações de Adria di-
zendo: que este anno se verificou, 
ili  o "milagre" chamado do San-
to Espinho, o qual, segundo diz o 
pessoal patusco, se observa todas 
as vezes que a sexta-feira ,da Pai. 
xão cai a 25 de março, coincidin-
do com a encarnação. 

Infelizmente, porém, para a. 
:ciencia moderna,> esse "milagre" 
;e deu em* presença de pessoa» 
uspeltissimàs, cuja palavra não 

merece credito, cuja dignidade 
ninguém, honestamente, poderá, 
levar a serio. 

Desejaríamos que esse "mila-; 
gre" fosse registrado não "por di-
versos prelados estrangeios e o 
representante da Congregração 
dos Ritos, enviado pelo proprio 
pa.pa", mas por chimicos, estu-
diosos e illusioni'stas profissionaes. 

Com uma assistência escolhida 
por nós, o delicioso "milagre", 
seja elle qual fôr, nãoi se reali-
zaria. 

Desafiamos os prelados, o re-
presentante da Congregação dos 
Ritos e o proprio papa, que, á ul-
tima hora, está nos sahindo ura 
n-.alandrão de alto lá com elle! 

I viar o proletariadio do Brasil do 
movimento syndicalista revolucio-
nário. 

A prova temol-a no teor desse 
'ele.gramma passado ao Tio Pita, 
e no qual se fala. em .geral harmo-
nia entre proletários e patrões. 

Quando muito, os senhores des-
ia confederação poderão harmo-
nizar o seu desenvolvimento com 
as propriasi conveniências pes-
soaes... í V 1 * 

• • • í 

P a d r e S i m ã o 

Este pa,dre Simão é como qual-
quer outro padre, com a differen-
:a de que não fez um curso dom-
nlc-to de patifaria, e segundo ipa-
•ece, não foi obrigado a passar 
•'alargados annos" nos conventi-
Ihos apellidados seminários. 

No entanto foi preso em Gene-
al Mallet, Paraná, por andar en-

canando e ludibriando a ingenui-
dade dos papalvos. 

Como se vê, neste paiz, até para 
"•a intrujar o proximo precisa-se 
Is um diploma! 

Em Corityba, o padre Simão1 di-
zia-se um enviado de Deus - para 
perdoar peccados e absolver cul-
pas... 

Santo Deus! Que classe desuni-
da! Pois, segundo nos informam, 
o mais modeste parocho do inte-
rior  não faz outra coisa. E. no en-
tanto, ninguém o chama a contas 
pelas suas intrugices... Antes pelo 
contrario! 

Qual! Está tudo perdido! Temos 
o privilegio da patifaria! o 
"trust" da intrugice! 

E' edificante. Uma criança de 
8 annos de idade e já no ergástu-
lo da fabrica  ̂ a~lutar pelo pão de 
cada ,dia! Alada mais do que isso: 
na idade em <ïue as outras ainda 
vivem no regaço materno, na 
despreoccupoção da vida, ella já 
era victima de um desastre no 
trabalho. 

Maldita a sociedade de homens 
ou ,de tigres que estas coisas acha 
naturaes e pretende justificar. 

*  * * 

A' avenida Celso Garcia n. .440, 

os dias foram passando. Não sa-
bemos que bellas coisas disse a 
firma "Tiumph" ao curador, que 
òste deixou de receber a pobre 
niq!her, deu desculpas vagas. 
"Mala tarde..." "Qu&ndo precisas-
se mandal-a-ía chamar..," Coisas 
imprecisas... 

o caso ainda não tevo soluçãS 
e nem terá. 

. , „ . „ , . , , „ ..I «a para a sua empaturrada bolsa 
fimcciona A fabrica de algodão j 0 trabalhador q u p 

qualquer coisa de uma lei, acaba 
louco e <i família não sabe... 

Esta é de se lhe tirar  o 
chanéo .. Senão, ve jamos : 

jjórningd,  dois pequenos 
agricultores embarcaram na 
estação de Luiz Carlos com 
destino a G-u&raremá, Devi-
do, porém, á p r e c i p i t a ^  ÜP-
embarque, não puderam com-
prar  passagens, sujeitaudo-se, 
por issa, a pagar a multa 
regulamentar, 

„  1U J . Na estação de Guàráremá 
o s trabalhadores precisam „_ „ „  „  a ' 

compreheuder que os governos a 0 P . f l g a l d S PaSSage t lS e r e s -
(que São capital istas) jamais fa- p e c t i v a s m u l t a s . n«a rw"»« 
r iam uma lei que, favorecendo 
os trabalhadores, desta ou daquel-
la forma, representasse limp, finièã 

hyírophilo1 "Tr iumpho", perten-
cente á f i rma Araujo, Gonçalves 
& Comp. 

Ahi, entro milites' outras meni-
nas, t raba lhava a de S annos de 
idade, Maria de Jesus, f i lha da 
portugueza Conceição de Jesus. 

Éssas meninas que se occupant 
em collocar o algodão na machi-
na ,de cardar, tarefa bastante pe-
rigosa para crianças, ganham a 
insignificância de 1$000 por dia! 

E ' a exploração perfei tamente 
caracterizada. 

*  *  • 

No dia 23 de novembro do 
anno passado, St pequenita foi apa 
tihada por uma engrenagem que 
lhe decepou o indicador da mão 
direita. 

Soccorreu-a o dr. Joaquim Do-
mingues Lopes, medico de uma 
sociedade qualquer que è imposta 
pela empreza aos seus emprega-
dos. E o caso n&o foi communi-
cado â policia, apesar dos patrOes 
serem a isso obrigados pela deli-
ciosa lei de accidentes, ,que como 
todas as leis, é uma burla á inge-
nuidade dos trabahadores. 

Não fa l taram promessas. A po-
bre mãe seria indemnizada, etc., 
etc... mas com a condição de dizer 
que a menina se tinha machucado 
em consequência dag suas taves-
suras. A pobre mulher foi suff i -
cientemente tola. para acreditar. 
No fim, foi roubada. 

Apenas curada, a pequena fot 
reenviada ao trabalho, mas, como 
ainda não estivesse inteiramente 
bòa, os patrões recusaram-na. 

As promessas feitas pelos pa-
trões foram depressa esquecidas. 
Sõ depois de constatar a má fé 
dos patrões, Conceição de Jesus 
procurou o curador de accidentes 
no trabalho, a quem apresentou 
queixa. 

Foram acareadas testemunhas 
que confirmaram as- palavras da 
queixosa." 

e 
Esses dois companheiros 

continuam presos em 
Santa Catiiarina 

; A ultima noticia recebi-
j da de Flor ianópol is informa 
que os nossos companheiros — r - e 

Deoclec io Fagundes e José j | .0 S
 r

í e ' ú o . s a U l ï i a empreza 
Aranda, que foram d e p o r j d ° ^ s t a d 0 ' 
tados pela policia de San- j ^— ^ 
tos, depois de uma longa 

multas, os passa-
geiros reclamaram os reci. 
bos que o regulamento da 
Estrada manda que sejam 
entregues, 

Tal não t ivessem feito os 
' imprudentes agricultures. O 
1 homem de bonet, julgando-
se, talvez, algum czar, d isse-
lhes ; 

—- Exigem rec ihos? ! En-
tão são anarchistas perigo-
sos. E dtto isso, chamou a 
policia, que levou presos os 
dois honestos trabalhadores, 
postos em liberdade depois 
de terem passado o dia todo 
no xadrez a phi losophar so-
bre as l iberalidades desta 
Republica, onde é crime re-
clamar recibos de pagamen-
I 

SOL ENTRE NUVENS | 
o 

prisão naquella cidade, ain-
da continuam detidos na ca- I , I 
deia da capital catharinense. I 

r- j a „  V r, Alexandre Silva, na sexta-feira Fagundes e Arancia io- , .. , . , 
 ̂ ] santa, vestiu opa.e guardou Chrism 

ram p resos em L a g u n a no - -
dia 12 do cor ren te , uma escolta de cinco pra-
ças commandadas por um 
tenente. N o dia 15 foram 
embarcados para Floriano, 
polis, onde ainda se encon-, 
tram, na cadeia publica, sem 
que delicto algum tenham 
praticado. 

E m Florianópolis consta' 
va que os dois camaradas, 
já tão martyrtzados, seriam 
embarcados com destino 
ignorado. 

Quanta infamia ! 

E Clivisto pensou lá com os 
P°f seus botões : 

— Com um. capanga dentea rxtou 
mesmo garantido... 

•  » » 

A rainha do café botou duas azas 
de vime e algodão em rama e salmi 
de anjo na procissão do Encontro. 
Ao passar por Alexandre Silva, dis-
se-lhe no ouvido : 

—Bemzinho ... Este Encontro 
não é tão macabro... -

*  •  » 

Eu se fosse o Bom Jesus, 
Esse Bom Jesus dos Passos, 
Levantava aquella canna, 
Desancava esses madraços... 

ZUMBI' 


